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"naves da Se 
meus sete pecados 
meus onze mil pecados 
meus pecados sem conta"

Godofredo Filho, "Gostosura" 
(Isimã Poei-ta, 1987 , p. 61)
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NOTA RETROATIVA

um inUm grande tremor de terra; 
cêndio, seguido de um cyclone que
varra as cinzas para o mar; cem 
mil operários para a construção 
da nova cidade. (Jotinat de NotZ

resposcx.a4, Bahia, 20.06.1912 
ta a uma "enquête" sobre o que 
era melhor para a cidade do Sal 
vador no início do século XX).

Em agosto de 1933 a Sé baiana começou a ser 
démolida (A TARDE - 7.08.33). Monumento religioso 
cuja "fábrica" ou construção foi iniciada em 1552, 
de pedra e cal, com diversas reformas e reconstru 

decorrer dos séculos, a Se do Arcebispadoçoes no
brasileiro abrigava um enorme acervo de arte sacra
como recheio da sua imponente arquitetura; nela o 
Padre Antonio Vieira teve o "estalo" da inteligên

de N. S.cia, segundo a lenda, rezando no altar 
das Maravilhas (imagem atualmente no Museu de Arte

"coSacra;, nela foram instaladas, no seu adro, as 
lubrinas" para a defesa da cidade do Salvador 
tra os invasores holandeses, em 1638, nela 
rio de Mattos e Guerra foi Tesoureiro-mór,em 1683,

con
Grego

nela foi realizado o SZnodo, em 1707, do qual 
sultou a feitura das "Constituições 
Arcebispado da Bahia", sob a responsabilidade de 
D. Sebastião Monteiro da Vide.

re
Primeiras do



Em 1912 o governo da Bahia, liderado por J. 
J. Seabra, em seu primeiro quadriénio, tendo o a 
poio do Arcebispo D. Jerônimo Thoné da Silva e a 
unânime cobertura da imprensa local, resolve fazer 
uma "reforma urbana" da cidade do Salvador, com o 
sacrifício do seu casario e de vários exemplares 
de atiqul£e£utia Aellgloòa. Para a construção da ave 
nida 7 de Setembro que liga o Tanol da Ba.ti.sia. ao 
centro da cidade, foram demolidas casas e igrejas 
centenárias. No impulso predatório de remodelar a 
"aldeia galega", de moderniza-la para promover o 
fluxo dos automóveis e dos bondes, no rastro da es 
peculação imobiliária, foi implantado um projeto 
que vai esbarrar na tiua da. Mlòeulcondla, com a Se 
"plantada" no melo do caminho (como diria CDA) e 
defendida, a sua integridade, por intelectuais que 
vão travar uma polêmica, de 1912 a 1933, contra os 
polllecnlcoò do uAbanlòmo demo lidou. Sobre esse pal
pitante assunto remetemos o leitor para o trabalho

Me.m0A.la(tese de concurso para docente da UFBA), 
da Se, Salvador, Edições Macunaíma, 1974, no qual 
descrevemos dia a dia, passo a passo, as marchas 
e demarches da questão.

A discussão em torno da conservação ou 
da Se,, vai significar e propiciar, em verdade, o 
advento de toda uma concepção pn.o£eclonl& £a dos 
bens culturais, contra uma "política" reformista 
que ganhava corpo dentro do governo, entre os espe 
culadores, e teve a imprensa como veiculadora dia 
ria da "ideologia do progresso".

Se hoje falamos tanto em cen£tio hlòlotilco da 
cidade do Salvador, se defendemos com tanta "picar 
dia eleitoral" aquilo que pode ser considerado,de£ 
de agora, as AuZnaò da humanidade (Pelourinho, Ma

nao



ciei e adjacências), vamos observar que a questão 
jã estava no discurso do início do século, quando 
ocorre a polêmica sobre a Se, quando Pedro Calmon, 
em 1927, encaminha o primeiro instrumento legal 
(Lei n9 2.032/27) de proteção ao acervo cultural 
baiano, e quando, em 1937, o governo federal dã 
respaldo c.onótZtucZonat (Artigo n9 134) ao acervo 
brasileiro e promulga o Vacnato-LaZ 
30.11.37, criando o seu órgão específico (SPHAN), 
mediante projeto do poeta Mário de Andrade, cujo 
primeiro diretor será o mineiro Rodrigo Melo Fran 
co de Andrade.

n? 25, de

HistóQuando o SPHAN (Serviço do Património 
rico e Artístico Nacional, koja Sacnatania) comemo
ra 50 anos de vigência - inclusive da sua lei pro 
tecionista - nada mais oportuno que publicar, 
hoLdòZmild, O PROTESTO CONTRA A DEMOLIÇÃO DA SÉ, da 
tado de 1928 e assinado por muitas e ilustres per

em

sonalidades da vida cultural baiana (Arthur de Sal.
Pirajã daTheodoro Sampaio,les, Xavier Marques,

Silva, Filinto Bastos, dentre outros), com o intui
aos desmemoriados e especulado 

- que o templo foi, apesar dos seus defenso 
, vendido pelo Arcebispado (D. Augusto Ãlvaro da

to de nalQ.mbn.oiH
res 
res
Silva) à Prefeitura (Intendência) Municipal da 
dade do Salvador pela quantia de tHazavitoò contoó, 

cheque do Banco Económico de n9 47.307.

ci

em um

Se hoje em dia tanto falamos e escrevemos so 
bre "património histórico", 
veis e imóveis a serem
etc., em raízes da nossa cultura, devemos

mantalidada, lentamente, en

em bens culturais mó 
conservados, restaurados, 

esse fa
to à formação de uma 
tre as
ção, de um apego ao

alZtaò cultuHalò, de um desejo de conserva 
nosso passado e a nossa tradjL



ção que vai desembocar, em 19 37, na criação do 
SPHAN, e que agora, de resto, não deixa de ser um 
item - sem muita ênfase e recursos no programa
dos governos. Afinal já tenos até um Ministério
da Cultura.'

E se amanhã fosse feita uma "enquete", como 
em 1912, para perguntar à população extenòlva de 
Salvador - a sua juventude - o que. malò ptiecl&a a 
òua cidade? Será que a conservação dos bens cultu 
rais, do centro histérico, estaria na cogitação de 
muitos? É so perguntar.'

Salvador, 3 de Agosto de 1987

Fernando da Rocha Peres



PROTESTO CONTRA A DEMOLIÇÃO DA SÉ

Antes que o camartelo comece a obra de destruição dessa odiada
ov

Carthago imaginaria - a velha Sé da Bahia - contra a qual vociferam #»L- 
Catões de um urbanismo illogico, seja-nos licito levantar o nosso pro

testo contra a negregada empresa, que assignalará uma phase de inominável 
desprezo ás tradições da Patria e retrocesso na historia de nossa civili- 
saçao.

Não sabemos porque a cidade do Salvador tem sido a victima pre
ferida para a- espoliação de seus thesouros de mais alto preço e maior es
tima. A cape11a particular dos Jesuit&s, construida em 1552 - "uma joia 
architfcctonioa", "encanto e admiração" para quantos a visitavam, foi devo
rada pelo incêndio que consumiu a Escola de Medicina, de cujo edificio fa
zia parte, ao mesmo tempo que reduzia a cinzas a preciosíssima Bibliotheca 
de. Faculdade. Como esta, cesappareceram e Biblictheca Publica e a do Ins
tituto Ceographicc e Historico cia Eahia, perdendo-se para sempre, côllec- 
ções preciosas, livros raros, merorias e manuscriptos insubstituíveis.

De nosso Archivc saírem originses do maior valor, para enrique
cer o do Rio dc Janeiro, sem que qualquer compensação tenha sido offere- 
cida. A pretexto ce melhoramentos de uma rua, arrazou-se a egreja da Aju

da, onde muitas vezes se ouviu a prodigiosa i-alavra do Padre Antonio Viei
ra, e que riac poderá jau ais ser esquecida, quando se estudar a luta dos Hol 
landezes nos plagas bahianas. Querem juntai* a tar.tas calamidades a demoli
ção da Sé que, ser respeito á lição da historia, chamam de trpmbolho. de 
obstáculo ao piogresso da Bahia, e, em menospreze á Religião, comparam a 
um riacho sem asseio, que reclama os cuidados da Saude Publica.



Na restauração, ou nos melhoramentos de nossos templos, têm-se 
retirado, quando não de todo, ao menos em boa parte. preciosos azulejos, 
muitos polychromos, representando passagens das Escripturas, scenas de vi
da dos Santos ou lembrando beneficios recebidos pelos que os offertavam* E 
tudo isto se tem feito sem reclamação, com indifferença, com essa triste in- 
differença que acompanhou a retirada das preciosidades do Convento de Santo 
Antonio do Paraguassú para outras paragens onde se conservam com zelo e 
carinho.

Entretanto, São Paulo, que está á frente do progresso do Paiz, 
pela sua riqueza, por sua preponderância política e pela sua cultura, Sao 
Paulo não consentiu que desapparecessa a pequena egreja de S. Miguel Ar- 
chanjo, construída pelos Jesuitas em 1662, guardando com desvelo, a estan

te do missal,imagens toscas, algumas de barro, para que concorreram os Ín
dios, auxiliares dos Jesuitas.

O ExmQ Snr. Dr. Governador do E6tado em sua Plataforma, lida por 
occasião do banquete, que lhe foi offerecido pelas classes conservadoras, 
disse de modo incisivo e com a solemnidade imposta pelo momento; "Inspi
rados nessa idéa, não devemos abandonar a nossa velha.e querida cidade és 
suas próprias forças... Remodelemos, sim, a gloriosa Cidade do Salvador. 
Mas previnejro-nos contra os iconoclastas do urbanismo inconsciente. Rea

jamos contra o desrespeito á feição tradicional da nossa urbs, que é o seu 
encanto, que é o que ella pos6ue de differente cas outras, que á, pois, o 
que lhe pode attrahir a attenção de outras gentes, cansadas de ver em toda

Temos, fe-
com o aspecto berrante das no-

parte a architectura de arremedo, mal copiada da arte exótica, 
lizmente, por onde se extenda a cidade nova 
vidades. Respeitemos, pois, a cidade da Historia - a do districto da Sé, 
lo menos - dando-lhe, porém, a luz que lhe falta, a pavimentação que hão

pe-

tem, a hygiene de que carece."
Ora, que haverá no districto da Sé 

sabem respeitar ae relíquias do passado, os monumentos da tradição, que a
E porque tanta sanha contra o vetusto

que maie se imponha aos que»

secular egreja, que lhe deu o nome?



templo, o templo mais antigo do Brasil, sinão de toda a America do Sul? 
Será porque a destruição da Sé importe na claridade, ne luz, a que se re

fere a Plataforma? Ninguém de boa fé poderá affirmal-e.
Tal é a desabrida linguagem, a desmedida impaciência, dos que re

clamam a demolição da Sé, que, se não é o odio que os anima, o asco que 
lhes causam as paredes denegridas do templo, não se pode attribuir a im
pulso de patriotismo a campanha levantada na imprensa.

Eis porque entendemos necessário este protesto. É a palavra da 
grande maioria da pppulação que, se não conta na imprensa orgãos que lhe 
traduzam a opinião e a vontade, não se acha, entretanto, insulada. Em 
todo o paiz, nos centros de mais brilhante cultura, tem echoado, como um 
dobre funereo, aos ouvidos de hc-ens laureados nas lettras e animados pe
lo amor da Patria, a noticia da projectada demolição da Sé.

Muitas vezes, manifesta-se o progresso, não por urna vertiginosa 
marcha para frente, levando de roldão quanto se lhe antolha, mas por uma
respeitosa e conscienciosa parada junto a uma gloriosa reliquia do prete
ri to. Destruir um monumento, o mais notável do Brasil colonial, para a- 
largar uma praça, pode ser tudo menos a obra de um bem entendido progresso.

Protestamos contra semelhante projecto, que se nos afigura ao mes

mo tempo como o olvido ingrato dos trabalhos dos primeiros obreiros de nos
sa civilização, é luz do Evangelho, e um desamoroso repudio de nossas tra
dições, o rasgamento de uma pagina viva da nossa Historia, a falar atravez 
dessas paredes negras, por sua^ monumentaes portadas seculares, por seus 
altares de uma arte severa e sóbria, pela pintura de seus retábulos, pelos

sagrados tumulos dos seus grandes Prelados.
Caiam as picaretas sobre o velho templo, malsinado como um trope

ço ao desenvolvimento da cidade: teremos talvez algum "arremedo mal copia
do da arte exótica - o aspecto berrante das novidades" - na phrase oppor- 
tuna e feliz do Governador Vital Soares; teremos também com certeza, de la
mentar, para sempre, sem possivel remedio, a perda do mais notável monumen

to religioso das eras coloniaes, nao sé na Bahia, mas em todo o Brasil.
/iMLÍxmri y

Perca-se embora c nossa voz no borborinho dos^. interesses oac-ooro- 
cc.ccSt fLu cct(c*cLt_:

MnaçÕec »-daa' eonvenionoàfts: havemos de protestar; protestamos.



Bahia, 7 de Seteahro de 1928,

<x/X/^S Ayu^.^/ C
**.

■A •« P*-> ----—

oU (Mj-oUm*-*-

<hrTh?£~
•xt‘“"Vr-

cJÍcjl. /<J<\/*-*-"c*r (/?r< t/S

^ Á~
fí/tshvst. Â-

c/ •«.

** “ ^
- ^ t4í> A<-»

C. ^^WS. ^C« <_.*• cJc» ^.
4c4 c/«

C^/L^X*t -do

oOf-
rn aMUs cio

CLAU(. V tft® cpf,-?^L& £*?6p^u>^y4A^a A J/fc/ 7C
0^ «j^v^vvu,,

<* -' í\ _4L <^>> £co -
ía * Xr<vOt4Co

ó&yyx-c*-, «J
SL d/U-, ,/*

~~° dt*^. ^0/p/*/*~~***-

A jf^T-y
---- yrlí (ajÚl£Z''/++-*x-* ^ »’< ' jl* <

}([ /<UX^- - a.4.4^. Jz*jlJx <y* 3*J £• sUu<**~~-■

4-^i-

/ZZU> Al ^LU^\

/
-' OC _ ./(&. ^. /'" sfc<s

C //(,+& Í<L c •

/ ^ %*&&? /% 

<r^í’ S & < <--t~£s~/# eé

<V
£XC* -C

V

í3ít t/Q^uÁ~c* «ai»





/ /p—^ fZrJL^.
o^° /Xrd-^'^, ^

/Z7W—, <- ffL- ^V ^

\/ã^&'Q^V-^£Sl x̂*Je, ^L-v-r

7

^—o

~/2 í^w(,

(~^A>\Jt^_ ab ,rA^>'s^> ^£>

c——°<f 'zé^ZII
^^-^«--I—yi—— f ’\^

. £'•*-*-■ — '^/CC et. Si. -, ;_ ’_«_ ^2_c
' )l ^**^/ > -. CàKS*. &£#j2 f Ç^,?/a^ ■ fò* 4^1.0 Zf^L

cu *}^/^^JLL ._
?7L$L t^y^tL^Zc— fl*

(Jd^^ '(LvU^. ^ .- *\

N

C^L^O ^ <3ã>Zâ:
CL

-AA:\
l •£vx

>â/Í^À-Í

t> s&£-v

s^£**c , '/»«-íS-«-C^3Í^»_<^^__

s^JL, £***-&— e>£-<*~
-€^ cx^-*±~o i^Lt^_-< ___^

j2- '/^'t'-cdi^jx^-' 'e^a &_

~V
<>e?

/

£\ ,í<-« ^ c
/ / -'í_ ^1^1.

£
X ^i-^ *^7 ✓tí.6- ■=

"” í^” <-/ . i-c/ C? ^ 7 Sd'"* **-0 ^ ***-
^^-sa—-o ^^x-Zu-cLc-o OÍ—6-4 ^f% f f -*>*~<*T - ^L-*~4-L-»-ACa^t—<~dljL* 'X-di—■

l* (/**** Ch% 7~&Ls^t jud^-4-*^- P*' ’f'í**J-,-^L$-\ i-v

^V» V^U-Ji^-jLi*-^

*á><UL\. _
í^oX /“-V. ' t Ct^A U»

((

/^>l <? CL&odLhzdjL dj{

yícdfe^t? d/^ jé^t&Y CAy^S-^tsY /fCr Jkt*Ck^







*■ ^ ^*-JÍ»*r-v. ,

oCo.

cr, ^

<:>i/^^A^\rx^i. <?£-£- õ/o-*

7^*' ^ >

'^^*l'-/Zv^> / L^> „

$?6te*r<u:

>«^v>/

&aj!r ftjeyf Jl* eZ^
<^t9 ^ o*-*

%^^AAA*b^> C^O C&£o /^ccí^é*^e-t-«A<Jo ^)~Tfís

•€_ ^tí v^^CY /^CV < /^<ÍJD^y o^LJ^eJe-o £*í /2~-£», ^

O^í Cw-^WÍlíi ^^T-4L -^c—^ J \fêl^(7Z-<-<*C

£*>- <2/.a. Cy^*~Á^y *X-*-

c^L_ cX-^ ^

JXqjv>\** <â)
/filj eU ^«rU jfyL+v^ dt-J'IuaJ'~+-\*m£

, Si * '- ^csdri -

>3

X. /
-cw ^ />' 6ct^-*

/ "Z^<- I?

_ crZ&^zZ^^, .
/^ fêdLn-rr- <-^C^^‘'' 

^ <Z^£~Z3£r

«A>: /UC-1-*-'»/X*sl  ̂Cí^-

>V- -«

d út

C</^-<«. <5Í c^t*/^ •

>. rTfc^X'-^- 5L"

JL JUL~s~ - 4 ^

----í^i^T^

>V ^

/£?





—
1

:

i

Impresso na 
Gráfica Universitária 

Salvador • Bahia



119. MARINHO, Josaphat. Univ ersidade, cultura e política. Sal
UFBA, 1985 , 15p .C.E.Bvador, f $

120. MENEZES, Jaime de Sã. Oração da saudade,
dro Calmon. Salvador, C.E.B., UFBA, 1985, 24p.

elogio de Pe

121. AZEVEDO, Thales de. Um momento da vida^intelectual
Bahia. 1917-1938, a presença e influencia do Pe. Luiz

Salvador, C.E.B., UFBA,

na

Gonzaga Cabral, S.J., 
32p.

1986,

122. CALASANS, Jose. Quase biografias de jagunços: o séquito 
de kntonio Conòelhei^o. Salvador, C.E.B. UFBA, 1986, 
HOp.

Lições de Etimologia Tupi. Salva123. EDELWEISS, Frederico.
C.E.B., UFBA, 1986, 40p.dor,

0 Papão.Um retrato da Bahia em 1904;
C.E.B., UFBA, 1986, 40p.

Bandas, Filarmónicas e mestres na 
C.E.B., UFBA, 1987, 58p.

Pirajã, relíquia do heroísmo baiano. 
C.E.B., UFBA, 1987, 42p.

124. VEIGA, Cláudio. 
Salvador,

125. SCHWEBEL, Horst Karl. 
Bahia. Salvador,

126. MATTOS, Waldemar. 
Salvador,

127. Protesto Contra a Demolição da Se (1928) ; Edição faesimi^
de Fernando da Rocha Peres.lada, Apresentação

Fora da Serie:
MATOS. Edilene.
Salvador, C.E.B., UFBA, Edições 
sertaçao de Mestrado era Letras na

0 imaninarJo na Literatura de Cordel, 
Màcunaima, 93p. (Di£ 

UFBA).

A V/TAE m ç
Apoio à Cultura,, Educação ePromoção Socia


